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    EPÍGRAFE




    — É verdade que já não necessito dos serviços




    de Rixidenteron, senhor da Mansão Pastinas.




    Ou talvez deva referir-me a ele como o futuro ex-senhor da Mansão Pastinas. — Merivale suspirou, como se estivesse de luto pelo fim do título de nobreza de Rixidenteron. Depois mostrou o seu sorriso cintilante. — No entanto, preciso dos serviços de um tal larápio e patife que por vezes dá pelo improvável nome de Ruivo.




    — Hã? — Ruivo ficou surpreendido ao aperceber-se do quanto aquela ideia o entusiasmou.




    — Vou fazê-lo sair à socapa de Pico de Pedra, por entre os biomantes e os soldados imperiais, e conseguir-lhe uma passagem segura para Nova Laven — disse Merivale.




    — E em troca? — Ruivo já a conhecia o suficiente para saber que havia sempre um preço a pagar.




    — Vai procurar aquelas duas mulheres, a Esperança Sombria e a Brigga Lin, que tanto preocupam os nossos inimigos. Vai avisá-las dos Vinchen que andam a persegui-las e vai recrutá-las para a nossa causa. De preferência, antes que o Ammon Set ponha o seu novo plano em ação.
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    Os meus camaradas esforçam-se por evitar




    a dúvida; acham que ela os torna fracos.




    Não compreendem que a dúvida é o começo




    da verdadeira compreensão e, como tal,




    da verdadeira força.




    — do diário privado de Hurlo, o Astucioso
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    —Dizem que ele veio das trevas da própria noite e que aparece e desaparece no escuro, como se fizesse parte dele.




    O Velho Turnel, o pedreiro, pousou a sua caneca de cerveja, limpou a espuma do bigode farfalhudo e olhou fixamente para os outros três pintas sentados à mesa, com um ar sábio. Todos assentiram com a cabeça, olhando para as próprias canecas. Tinham ouvido boatos semelhantes.




    Nessa noite, a Taverna da Casa do Leme estava à pinha, tal como tinha estado em quase todas as noites das últimas semanas. Ultimamente, as gentes de Pico de Pedra não se sentiam seguras; por isso, era natural que se juntassem. No entanto, não conseguiam parar de falar daquilo que tanto as aterrorizava.




    — Já me disseram que ele não faz barulho e não tem boca — disse Mash, o tintureiro.




    — Não; eu ouvi dizer que ele tinha três bocas — discordou Tina, a sapateira. — Uma boca cospe ácido, uma cospe veneno e a outra grita tão alto que faz os ouvidos sangrar.




    — Já vi a obra dele com os meus próprios olhos, e aqueles pobres tipos não foram queimados, nem envenenados, nem nada desse género — disse o Velho Turnel. — Todos sufocaram até à morte, mas sem marcas de dedos no pescoço.




    O povo tinha dado a alcunha de Estrangulador de Pico de Pedra a este novo assassino. Todas as noites, apareciam vítimas suas, desde o Caminho dos Artesãos até lá em baixo, às docas. Não eram apenas homens e mulheres, mas também crianças. Aquele Demónio das Sombras de há alguns meses já tinha sido suficientemente mau; mas os seus alvos sempre foram dissidentes e arruaceiros. Este Estrangulador de Pico de Pedra parecia não ter nem um motivo nem um padrão e, por isso, era muito mais assustador. Os pais tinham começado a fechar as crianças em casa à noite, e até as mélias mais recatadas tinham começado a trazer uma faca com elas quando iam à cidade. Ao longo do último mês, a capital do Império das Tormentas tinha sido tomada por um medo que parecia estar prestes a espalhar o pânico por toda a cidade.




    — No entanto, ouvi dizer que ele não aguenta estar ao Sol — disse Mash. — Isso já é qualquer coisa, não é?




    — Se for verdade — respondeu Trina.




    — O meu gato ouviu uma coisa engraçada lá nas docas — disse Hooper, o costureiro. Era um pintas reservado, mas muito respeitado pelos outros, como mais bem-sucedido de todos. Até tinha feito vestidos para a Dama Hempist e para a Arcedama Bashim, duas das nobres mais bem-vestidas do império. — Sabem aquele armazém antigo, na margem oeste da Bifurcação dos Mercadores?




    — O que tem estado a desmoronar aos poucos nos últimos dez anos? — perguntou Trina.




    — Esse mesmo — disse Hooper. — Seja como for, o meu gato estava lá em baixo, a negociar com o Jacklow, o pescador. Conhecem-no?




    — É meu primo! — disse Mash, sempre ansioso por impressionar Hooper de qualquer maneira possível.




    Hooper olhou fixamente para o membro mais novo do grupo e depois disse:




    — Seja como for, eu e o meu gato sabemos que o Jacklow é um pintas sincero, que fala sempre cristal. E ele disse que alguém tem andado escondido naquele armazém durante o último mês ou assim. Alguém que não é totalmente… natural.




    — Foi mais ou menos por essa altura que começou esta matança — comentou o Velho Turnel.




    Hooper fez que sim com a cabeça, com um ar sério, enquanto bebia da sua caneca.




    — Como é que ele sabe que alguém pouco natural tem andado a esconder-se? — perguntou Trina. — Ele viu-o?




    Hooper abanou a cabeça negativamente.




    — Só o ouve, ao pôr do Sol, a gritar e a gemer como uma besta qualquer. Acontece quase todas as noites, diz ele.




    Mash estremeceu.




    — Se quiserem que eu fique com pesadelos, podemos continuar a falar disto.




    — Não sejas maricas — disse Hooper.




    Mash virou-se para Trina, com um olhar suplicante.




    — Não achas, Trin? Este ainda é pior do que aquele Demónio das Sombras.




    Antes que Trina pudesse responder, uma nova voz interrompeu-os:




    — Acham que sim?




    O homem que falou estava sentado na mesa ao lado, inclinado sobre a sua cadeira, de braços cruzados. Usava o casaco elegante e o plastrão de um lorde, o que o deixava algo deslocado na Taverna da Casa do Leme. Mais estranho ainda, usava uns óculos tão escuros que lhe escondiam os olhos.




    — E quem ganharia numa luta, o que acham?




    Os artesãos olharam todos uns para os outros.




    — Entre o Estrangulador e o Demónio das Sombras? — perguntou Hooper.




    — Pessoalmente, apostaria no Demónio — disse o recém-chegado.




    — Porque é que haveriam de lutar? — perguntou Mash.




    — Provavelmente, estariam numa liga — concordou Trina.




    O recém-chegado encolheu os ombros.




    — Calculo que seja possível.




    — Mas vejam bem — disse o Velho Turnel, a coçar o bigode com o indicador e o polegar, pensativo. — Podiam estar a competir, sabem. Por território.




    — É possível — disse o recém-chegado. — Ou talvez lutassem porque o Demónio das Sombras quer redimir-se pelos seus crimes do passado.




    Voltaram a olhar todos uns para os outros.




    — Nunca te vi por cá, forasteiro — disse finalmente o Velho Turner. — Como te chamas?




    O homem esboçou um sorriso rasgado.




    — Podem chamar-me Ruivo.




    ***




    Na noite seguinte, Ruivo foi até às docas. O céu estava com aquele tom peculiar de dourado do pôr do Sol, que fazia com que as coisas não parecessem tão reais como deviam, quando ele passou pelas pequenas corvetas de um mastro só, nas cargas e descargas. Ruivo estava a usar as vestes cinzentas que os biomantes lhe tinham dado quando o obrigaram a ser o Demónio das Sombras. Nas docas, as suas roupas de rendinhas teriam dado nas vistas e, se se metesse em sarilhos, iriam limitar-lhe os movimentos.




    Sempre achara que as docas de Círculo do Paraíso eram enormes, com mais de vinte cais e mais de cinquenta navios a chegar e partir a qualquer momento; mas as docas de Pico de Pedra estendiam-se até ao Rio Burness, desde o centro da cidade, passando pelas ruínas do Portão dos Trovões, até à costa. Havia até cais construídos em alguns dos maiores afluentes que desembocavam no Burness. E onde o Burness encontrava o mar, as docas estendiam-se por milhas ao longo da costa sul. Ao todo, existiam quase oitenta cais e mais de cem armazéns. Ruivo nem sequer conseguia imaginar o número de navios que chegavam e partiam.




    Felizmente, a Bifurcação dos Mercadores era um dos afluentes mais pequenos, e era principalmente usada como um local de comércio entre artesãos, para artigos que não serviam as necessidades da nobreza. Isso significava que não era um local tão vigiado, nem, de longe, tão apinhado de gente. Ruivo chegou à conclusão de que era um lugar perfeito para um monstro se esconder. Só esperava que Jacklow, o pescador, estive certo em relação a ter ouvido ruídos «pouco naturais» a vir do armazém abandonado. A Dama Hempist tinha-lhe atribuído aquela missão havia semanas, e aquela era a sua primeira pista promissora.




    Avançou pela margem, desviando-se das pessoas que ainda estavam a trabalhar nas docas. Eram mais do que ele estava à espera, com o Sol quase a pôr-se, e isso deixou-o algo preocupado. Merivale tinha deixado bem cristal que aquela missão devia ser levada a cabo sem intromissões, como é suposto numa verdadeira missão de espionagem. Ruivo não devia atrair atenções desnecessárias ou aumentar o nível de pânico de uma cidade já à beira de um ataque de nervos. Teria também de usar um lenço cinzento na parte inferior do rosto, para ocultar a sua identidade. Aparentemente, não era aceitável se alguém reconhecesse o senhor da Mansão Pastinas à caça de monstros. Inicialmente, parecera-lhe uma parvoíce cobrir a boca e o nariz, e deixar os olhos à vista; eram, de longe, o seu traço mais caraterístico. No entanto, Merivale tinha referido que, enquanto Lorde Pastinas, raramente era visto sem óculos, pelo que a maioria das pessoas nem sequer sabia que ele tinha os olhos vermelhos.




    Ruivo chegou finalmente ao armazém pela hora do pôr do Sol. Aquela sapateira não tinha exagerado quando disse que aquilo estava a desmoronar. A maior parte do telhado tinha desaparecido, e as paredes estavam a começar a ceder para cima umas das outras. Havia duas entradas: uma na margem do rio, onde provavelmente em tempos se tinham carregado os produtos vindos dos barcos para o armazém; a outra entrada ficava no lado oposto, onde os mesmos produtos teriam sido carregados para carruagens, para serem levados para a cidade. Tendo em conta que todas as vítimas tinham sido atacadas em terra, Ruivo tentou aproximar-se por essa entrada, bloqueando a rota de fuga que levava diretamente aos inocentes.




    Ruivo tinha andado a tentar imaginar como seria aquela criatura, mas as diferentes descrições que tinha ouvido eram tão contraditórias, que continuava sem fazer ideia do que iria encontrar lá dentro. A única coisa de que tinha praticamente a certeza era de que aquilo tinha sido criado por um biomante, com a sua habitual falta de compaixão ou decência básica.




    Ao aproximar-se do armazém, ouviu um som agudo e perturbador vindo do interior. Era algo entre o choro de uma criança e as lamúrias de um animal ferido.




    Viu uma janela de grandes dimensões acima da entrada. O vidro já estava partido, pelo que Ruivo achou que essa opção seria ligeiramente melhor do que simplesmente entrar porta adentro. Trepou o muro, com o seu sentido de tato aumentado a permitir que os seus dedos das mãos e dos pés, calçados com sapatos finos, encontrassem qualquer fenda ou borda que pudesse ajudar à subida.




    Empoleirou-se na beira da janela e observou o interior do armazém. Os seus olhos vermelhos e felinos funcionavam particularmente bem à meia-luz. Era um espaço enorme e amplo, apinhado de equipamento náutico enferrujado, novelos de corda a apodrecer e pedaços do telhado que já tinham caído. Havia janelas junto ao teto que deixavam entrar os últimos fracos raios de Sol, mergulhando tudo numa luz carmesim.




    Os gritos de dor vinham de baixo de um barco a remos virado ao contrário, junto à parede. Havia espaço suficiente debaixo do barco para caber uma criatura de tamanho considerável, mas o que quer que fosse, teria de o virar para sair dali. Isso faria com que ficasse vulnerável por instantes, dando a Ruivo a oportunidade perfeita para atacar. Por isso, instalou-se e ficou à espera.




    Não estava propriamente confortável, ali empoleirado na janela. Teve de sacudir as pernas várias vezes para fazer o sangue circular. E, quando os últimos raios de Sol finalmente desapareceram, o barco não se virou, de todo. Em vez disso, Ruivo ficou a olhar, com um fascínio doentio, enquanto algo pálido e cheio de nervuras deslizava pela pequena abertura entre o barco e o chão. Espalhou-se pelas tábuas do soalho como uma poça irregular de carne, empurrando de vez em quando a borda do barco ao fazer passar um dos pedaços maiores.




    Quando a criatura saiu totalmente do barco, Ruivo apercebeu-se de que não era exatamente uma massa ou uma poça. Tinha uma certa forma: uma forma humana. No entanto, era maleável, como se todos os ossos tivessem sido amolecidos e tornados flexíveis. A pessoa estava deitada sobre a barriga, prostrada e pesada, com os braços e as pernas a saírem para os lados, como patas gomosas de insetos. Foi então que Ruivo viu o rosto esmagado.




    — Brackson?




    Ruivo lembrava-se de Progul Bon mencionar descontraidamente que o antigo tenente do Drem Cara-Morta tinha sido castigado depois de revelar prematuramente a sua vulnerabilidade perante sons agudos. Ruivo tinha presumido que o castigo tinha sido terrível, mas mesmo assim não esperara que o mantivessem vivo depois disso.




    A coisa que em tempos tinha sido Brackson virou-se lentamente quando Ruivo o chamou. Em vez de caminhar, ou até de rastejar, a criatura tinha de se contorcer e ondular pelo chão, como uma espécie de híbrido de homem-polvo. Com uma caixa torácica tão mole, o peso do seu próprio corpo devia estar a pressionar-lhe as entranhas. Ruivo calculou que aquilo devia doer como todos os infernos. E a forma como a cabeça de Brackson pendia para o lado, como um pastel sem ar, sugeria que o seu cérebro também não tinha grande proteção.




    — Brackson, consegues falar? — Ruivo sempre odiara Brackson. Mas ninguém merecia aquilo. Puxou o lenço para baixo, para mostrar o rosto. — Reconheces-me?




    Brackson soltou um rugido que não parecia propriamente amistoso. A sua boca sacolejava para todos os lados. Talvez estivesse a tentar falar, mas a sua mandíbula era demasiado mole para formar palavras.




    — Ouve. Sei que nunca fomos pintas, mas o que te fizeram é simplesmente errado. Deixa-me ajudar-te. — Não fazia ideia de como o fazer, mas conhecia o príncipe e a imperatriz. Tinha de haver algo que pudesse fazer.




    Brackson deslizou e remexeu-se em direção à porta, como se estivesse a ignorar Ruivo. Ou talvez tivesse tido tantos danos cerebrais que não o compreendia. Fosse como fosse, parecia decidido a sair do armazém, provavelmente para voltar à cidade, onde poderia estrangular irrefletidamente qualquer pessoa com quem se cruzasse com os seus braços gomosos.




    Ruivo suspirou e voltou a puxar o lenço para cima.




    — Já deveria saber que não me irias facilitar as coisas, mesmo agora. — Desceu do parapeito da janela, com um salto, e bloqueou a saída de Brackson. — Desculpa, velho tacho. A tua matança acaba hoje.




    O rosto gomoso de Brackson distendeu-se, formando algo que poderia ser uma careta, e este soltou um rugido grave e gorgolejante.




    Ruivo pegou numa faca de arremesso em cada mão. Ao ver o aço cintilante, Brackson parou e recolheu-se para dentro de si mesmo.




    — Ora aí está — disse Ruivo. — Podes não perceber grande coisa, mas ainda reconheces o perigo quando o vês. Afinal, talvez possamos resolver isto a bem.




    Brackson recolheu-se ainda mais para dentro de si mesmo. Depois saltou para a frente, como uma mola, atingindo o peito de Ruivo e derrubando-o.




    Brackson passou por cima dele e até teria escapado, mas Ruivo espetou-lhe uma das facas de arremesso no ombro mole e usou-a para se içar para cima das costas da criatura enquanto esta passava por ele. Depois espetou a segunda faca no outro ombro e segurou-se com firmeza. Estava grato por ainda ter calçadas as luvas de cabedal sem dedos; caso contrário, as facas podiam ter-lhe atravessado as palmas das mãos.




    Brackson soltou um murmúrio de protesto e saiu disparado, mais depressa do que Ruivo achara possível. Era uma estranha espécie de andar oscilante, em que Brackson se comprimia e depois saía disparado para a frente, com os braços e pernas gomosos a esgaravatar em tudo o que estivesse ao seu alcance para ganhar mais impulso. Por esta altura, o plano de Ruivo era espetar uma ou duas facadas no crânio mole de Brackson, mas àquela velocidade frenética e irregular, seria projetado se largasse sequer uma das facas espetadas nos ombros da criatura. Por agora, tudo o que podia fazer era aguentar-se.




    Ruivo e a sua montada contrariada atravessaram a porta velha e desceram o caminho das carruagens, em direção à cidade. Aquele era o último lugar para onde Ruivo queria levar a criatura, por isso apoiou-se com força nas facas espetadas nos ombros de Brackson, virando-as numa curva ampla, pelo meio da relva alta, para voltarem para as docas ao longo da margem oeste da Bifurcação dos Mercadores. Brackson tinha alguma dificuldade em movimentar-se na relva, e Ruivo achou que estava prestes a ter a sua oportunidade. No entanto, antes que pudesse aproveitá-la, chegaram às docas. Os dedos gomosos das mãos e dos pés de Brackson engancharam-se nas tábuas de madeira bem espaçadas, e os dois homens saíram disparados ainda a maior velocidade.




    — Saiam da frente! — gritou Ruivo enquanto se aproximavam de um grupo de trabalhadores das docas que estavam a descarregar algo de uma pequena corveta. Àquela hora, eram provavelmente artigos de contrabando.




    Os trabalhadores desviaram-se para o lado, e Brackson atravessou os caixotes, fazendo voar o fino pó de coral.




    — Não se perdeu nada — resmungou Ruivo. Ainda guardava rancor à droga que lhe tinha levado a mãe e que quase o tinha matado em criança. Era um sentimentalão.




    Os trabalhadores ficaram a olhar, incrédulos, enquanto aquele par bizarro passava rapidamente por eles. A doca prolongava-se pelas margens da Bifurcação dos Mercadores, ao longo de aproximadamente um quarto de milha. Ruivo viu que havia mais quatro ou cinco grupos de trabalhadores à sua frente, todos a bloquear a passagem. Tinha de acabar com aquilo, antes que todos os traficantes de droga de Pico de Pedra o vissem. Estava na hora de uma manobra acrobática arriscada e, possivelmente, exibicionista.




    Ruivo arrancou as facas dos ombros de Brackson e saltou para cima. Em pleno ar, atirou-as, e estas aterraram na base do crânio mole de Brackson. Ruivo aterrou na doca, rolando para amparar a queda. Ainda estendido no chão, olhou para cima, mesmo a tempo de ver o monstro sem vida a ir em frente, levado pelo impulso, e chocar com outra pilha de caixotes na doca. Os gritos de irritação dos trabalhadores rapidamente se transformaram em silvos de alarme quando viram o que é que tinha derrubado a sua carga.




    Ruivo levantou-se aos tropeções, correu até lá e empurrou o corpo de Brackson borda fora, para dentro de água, onde este rapidamente se afundou e desapareceu de vista.




    Um espião como deve ser teria desaparecido naquele preciso momento, calado e misterioso. Bem, um espião como deve ser provavelmente não se teria metido naquela confusão, para começar. No entanto, ao ver até que ponto já se tinha enterrado, Ruivo não conseguiu resistir a um pequeno floreado.




    — Bem, meus pintas — disse aos contrabandistas, com os olhos vermelhos a cintilar ao luar, acima da sua máscara cinzenta —, acho que isto resolve o vosso problema do Estrangulador de Pico de Pedra!




    Fez uma vénia rápida e saiu a correr. As suas gargalhadas ecoaram na noite.




    ***




    — Lorde Pastinas tem certamente uma noção curiosa do que significa ser discreto — disse a Dama Merivale Hempist.




    Merivale e Ruivo estavam nos aposentos dela, que eram impecavelmente arrumados e minimalistas, ao ponto de serem austeros. Estava sentada em frente à sua mesa de vidro, a desmanchar e comer com todo o cuidado uma codorniz assada. Apesar do seu comportamento frio e do olhar duro como aço, a Dama Hempist possuía uma sensualidade que Ruivo nunca conseguia ignorar. O facto de ela preferir sempre vestidos que exibiam o seu decote extremamente convidativo não ajudava em nada.




    — Milady, juro que não sei a que se refere — respondeu Ruivo distraidamente, enquanto se deixava cair numa cadeira acolchoada, com uma perna enfiada no braço da cadeira.




    Com toda a descontração, fez rodar o resto do vinho tinto no copo e depois bebeu-o. Merivale tinha mesmo o melhor vinho; era uma das coisas que tornava estes interrogatórios toleráveis. Ruivo apreciara imenso a companhia da Dama Hempist quando ela fingia cortejá-lo. Agora que era sua chefe, parecia menos inclinada a apreciar o sentido de humor dele. Ruivo sabia que aquela era a verdadeira Merivale: uma espia e estratega brilhante, com uma falta de empatia quase assustadora. Ele era uma das poucas pessoas no mundo que tinha o privilégio de a ver como ela era realmente e, na maior parte das vezes, sentia-se fascinado por ela. No entanto, agora ela era muito menos divertida.




    — Estou a falar do seu pequeno espetáculo nas docas, na noite passada, evidentemente — respondeu ela.




    — Espetáculo? — perguntou ele, com um ar inocente.




    — Fala-se disso em todas as tavernas do lado sul da cidade.




    — Provavelmente, foi uma coisa mesmo heroica de se ver — admitiu. — Mas era inevitável.




    Merivale bateu levemente nos lábios com o guardanapo.




    — Heroica. Sim. O que me faz lembrar que corre também por aí um boato bastante surpreendente que diz que a pessoa que matou o Estrangulador de Pico de Pedra é nada mais, nada menos, do que o Demónio das Sombras.




    — Que estranho. — Ruivo passou o dedo pela borda do copo de vinho, e este emitiu um ligeiro murmúrio.




    — Pelos vistos — continuou Merivale —, as pessoas andam a dizer que ele quer compensar as boas gentes de Pico de Pedra. Não imagino onde possam ter ido buscar tal ideia.




    Ruivo esboçou o seu sorriso mais bondoso.




    — O povo tem uma imaginação muito fértil, não tem?




    Merivale fitou-o por instantes e depois levantou-se da mesa, aproximou-se de uma janela próxima e olhou para o céu azul-claro e sem nuvens.




    — O Lorde Pastinas tem certamente muitos talentos, mas começo a crer que a espionagem não é um deles.




    — Talvez eu estivesse mais capacitado para liderar a busca pela Esperança Sombria. — Ruivo disse aquilo descontraidamente, como se não tivesse já sido o motivo de várias discussões acaloradas no passado.




    — Já lhe disse, esse assunto está a ser tratado — disse Merivale. — Neste momento, temos preocupações mais urgentes.




    — Ah, sim?




    — Não obstante a sua falta de discrição, estou profundamente preocupada com este ato mais recente dos biomantes. Enviar o Lorde Pastinas para matar alvos predeterminados como Demónio das Sombras era uma coisa; agora soltar uma criatura desmiolada para gerar o caos na populaça geral?




    — Realmente, parece imprudente — disse Ruivo. — Não é algo que o Progul Bon tivesse feito.




    — Exatamente — disse Merivale. — Por mais que todos odiássemos o Progul Bon, receio que ele fosse uma influência de contenção sobre os outros biomantes.




    — Eles estavam a conter-se?




    — A morte do Bon alterou claramente a estratégia deles. Esta criatura não é a única evidência disso. Pelos vistos, também decidiram deixar que o imperador começasse a negociar o tratado com a Embaixadora Omnipora.




    — Isso é mesmo de admirar — concordou Ruivo.




    — Quero saber o motivo desta súbita mudança de política — disse Merivale. — Também quero saber quais são os planos deles em relação a esta nova aliança com os Vinchen.




    — Tenho tentado fazer com que eles falem nas sessões de treino, mas são um bando de traiçoeiros — disse Ruivo.




    Merivale virou costas à janela e olhou para ele.




    — Acho que está na hora de o Lorde Pastinas usar a ligação única que tem com eles, de uma forma mais… direta.




    — Merivale, sabe tão bem como eu que se eu começar a insistir muito essa ligação pode ser totalmente destruída. Se eles descobrirem que já não estou às ordens deles, acabou-se tudo.




    — Estou disposta a correr esse risco — disse Merivale.




    — Está assim tão preocupada?




    — Sabe quando foi a última vez que os biomantes e os Vinchen trabalharam em conjunto? — perguntou ela, em voz baixa.




    — No tempo do Mago Negro — respondeu Ruivo.




    — Sim — disse Merivale. — E, séculos mais tarde, ainda estamos a recuperar desse acontecimento cataclísmico. Se algo acontecesse agora, a uma escala semelhante… é perfeitamente possível que o império não sobrevivesse.




    Ruivo fitou o seu copo vazio por instantes e depois olhou para ela.




    — O que precisa que faça?




    ***




    Nessa noite, Ruivo sentou-se nos seus aposentos, a pintar. Fazia-o regularmente desde que voltara de Festim Menor. Sempre que sentia que as trevas dentro de si começavam a subir como as marés, a pintura ajudava-o a escoar o excesso. Não é que achasse realmente que ia voltar a perder o controlo de si mesmo; mas era uma sensação desconfortável, e Ruivo era normalmente o tipo de pintas que gostava de se sentir solinho, mesmo quando lhe aconteciam coisas más. Nunca tinha visto grande utilidade em amuar.




    — Que se afogue isto, que criatura mais assustadora! — O Príncipe Leston espreitou por cima do ombro de Ruivo, a olhar para a pintura.




    O príncipe tinha tendência para aparecer e desaparecer conforme lhe apetecia. Ruivo não se importava, pois isso significava que ele próprio podia fazer o mesmo. A comida e bebida do príncipe eram melhores; por isso, normalmente, isso funcionava a seu favor. Além disso, a descontração de tudo aquilo fazia-lhe lembrar de tempos mais simples, quando ele e o Grosso partilhavam uma casa.




    — Não gostais, Vossa Alteza? — perguntou Ruivo, enquanto continuava a trabalhar no quadro de Brackson a sair de debaixo do barco. Tinha atirado o casaco e o plastrão para o lado e agora estava a trabalhar com as mangas da camisa arregaçadas.




    — Está muito bem feito — disse Leston rapidamente —, mas geralmente as pessoas pintam coisas agradáveis, como flores ou paisagens.




    — Claro — disse Ruivo. — Essas pessoas querem vender os seus quadros, por isso pintam coisas que as pessoas apreciam ver. Mas eu não planeio vender nenhum dos meus quadros, por isso não tenho de me preocupar com o que os outros querem ver. Só pinto para mim próprio.




    Leston puxou um banco e olhou fixamente para o retrato de Brackson.




    — Mas porque haverias de querer pintar uma imagem tão desagradável? — perguntou.




    — Se a conseguir passar para a tela como deve ser — disse Ruivo —, já não fica tão presa na minha cabeça.




    Leston ficou calado por instantes.




    — Ser artista deve ser algo de fantástico e de terrível.




    — Oh, vá lá, meu pintas. Estou certo de que ser príncipe também tem os seus momentos. — Depois, Ruivo ficou com uma expressão séria e pousou o pincel. — Vossa Alteza, talvez tenha de… me ausentar por uns tempinhos.




    — O que queres dizer com ausentar? Sair do palácio?




    — Sair de Pico de Pedra, ponto final. Tenho de fazer uma coisa que me pode meter em muitos sarilhos. Provavelmente, não vou ser bem-vindo por aqui durante uns tempos.




    Ou nunca mais, pensou, mas não disse.




    Leston franziu a testa.




    — A Dama Hempist já te atribuiu outra missão? Algo ainda pior?




    — Penso que é a primeira para a qual me contratou.




    — Tem algo que ver com os biomantes? — Leston abanou a cabeça. — É demasiado perigoso. Não o vou permitir.




    — Lamento, Leston — disse Ruivo. — Isto é algo que tem de ser feito. E a ordem vem de Sua Majestade, a Imperatriz, pelo que está acima da vossa autoridade.




    — Então e a Esperança? — Leston lançou-lhe um olhar suplicante. — Não tinhas feito um acordo com os biomantes, para que eles não lhe fizessem mal enquanto aqui estivesses?




    — Sim, e eles safaram-se dessa; mandaram os Vinchen atrás dela, no lugar deles. Por isso, embora tecnicamente tenham mantido a sua palavra, para mim, o acordo foi quebrado.




    — Mas não pode ser outra pessoa a fazer isto?




    — Sou o único que pode aproximar-se o suficiente.




    — Mas… — O príncipe fez uma careta de frustração. — Depois de tudo por que já passaste…




    Em toda a sua vida, com todos os sonhos loucos que tivera, Ruivo nunca teria imaginado que um dia se tornaria amigo do herdeiro do trono imperial. E o que mais o surpreendia era o quanto realmente gostava daquele pintas. Sim, o príncipe era exageradamente protegido, insuportavelmente presunçoso e incrivelmente mimado; no entanto, de alguma forma, continuava a ser boa pessoa.




    Ruivo apertou-lhe o ombro.




    — Obrigado, velho tacho. Ainda bem que alguém concorda comigo. Contudo, isso não altera coisa nenhuma.




    — Então… quando partes? — Leston parecia destroçado. Ruivo estava dolorosamente ciente de que era o seu único amigo.




    — Amanhã, muito provavelmente.




    — Vais despedir-te da Nea?




    Ruivo lançou-lhe um sorriso irónico. Mesmo ao fim de vários meses, ele e Nea continuavam distantes. Ruivo não a culpava, evidentemente. Com ou sem o controlo dos biomantes, era compreensível que ela não quisesse estar perto da pessoa que quase a tinha matado. Contudo, Nea não era uma covarde mariquinhas, e Ruivo ficou a pensar se ela também teria sabido que ele estava a trabalhar para Merivale. Se era esse o caso, ela estava a evitá-lo mais por motivos políticos do que pessoais. De certa forma, esperava que fosse isso, pois gostava bastante da embaixadora de Aukbontar.




    Independentemente de tudo isso, ela era a embaixadora de um país estrangeiro e, definitivamente, não precisava de saber uma informação tão delicada.




    — Sabeis que mais? — disse finalmente. — Podeis despedir-vos por mim, Vossa Alteza? Agradecia-vos. Mas só depois de amanhã.




    ***




    Na manhã seguinte, Ruivo estava sozinho na sua pequena sala de estar, a olhar para a mobília. Era uma mobília mesmo bonita. Havia duas cadeiras e um sofá de dois lugares. As estruturas eram feitas da sofisticada madeira escura importada da ilha de Merivale, Festim Menor. A madeira tinha sido polida e tingida, até brilhar quase como vidro. Tanto o assento como as costas estavam forrados com um tecido suave e acetinado, de um tom azul-escuro, da ilha de Lamentações, onde, de acordo com Merivale, este saía aos fios dos traseiros dos vermes. Ou talvez ela estivesse a brincar. Às vezes, com ela, era difícil de perceber. Esse era um dos motivos pelos quais ele gostava dela.




    Ao lado das cadeiras havia um tampo de mesa em vidro, pousado sobre uma delicada estrutura de ferro forjado, com pequenas formas de concha gravadas nas esquinas. Uma tira de seda estendia-se de um lado ao outro da mesa. Estava decorada com imagens de andorinhas e peixes, e Ruivo sempre imaginara se era suposto serem peixes voadores ou aves submarinas.




    Não é que estivesse a queixar-se de nada daquilo. Nunca tivera uma mobília tão bonita na sala de estar. Infernos, nunca tinha tido uma sala de estar sequer. E, pelas suas contas, provavelmente não voltaria a ter.




    Suspirou e sacudiu o pó imaginário das costas de uma das cadeiras.




    — Bem, foi bom enquanto durou.




    — O que é que foi bom, milorde? — perguntou Hume, ao passar com uma pilha de lençóis lavados nas mãos.




    — Não te dês ao trabalho de mudar os lençóis, Humey, velho tacho — disse Ruivo, num tom alegre. — Hoje não vou dormir nessa coisa. Provavelmente, nem hoje, nem nunca mais.




    Hume virou-se para ele, com o seu rabo de cavalo grisalho perfeitamente alinhado e as costas direitas. A única coisa que sugeria que estava realmente preocupado eram algumas rugas na sua testa. Ao longo do último ano, Ruivo tinha feito o seu pior para o perturbar, e parecia-lhe adequado que tivesse sido aquela situação a consegui-lo.




    — Milorde? — perguntou Hume, com todo cuidado.




    — Foste bom para mim, Hume — disse Ruivo. — Uma merda de um anjo, na verdade. Melhor do que eu merecia. Para ser totalmente sincero, por mais que eu tenha feito fitas para provar que não precisava de ti, vou sentir a tua falta.




    — Se me é permitido dizê-lo, milorde, as suas palavras têm um certo tom… definitivo.




    Ruivo lançou-lhe um sorriso triste.




    — A Merivale precisa de saber o que é que os biomantes andam a tramar. Eu sempre me considerei um língua-de-seda, mas há meses que ando a tentar arrancar-lhes alguma coisa, sem sucesso. Aqueles pingos-de-piça são melhores a guardar segredos do que a pessoa que gere a Fatia de Céu, em Círculo do Paraíso. E deixa que te diga, isso é alguma coisa.




    — Conheço a pessoa a quem se refere — disse Hume secamente.




    Os olhos de Ruivo iluminaram-se.




    — Estás a ver? É uma pena só estar a descobrir agora que tu e Mo já foram pintas. Paciência. Seja como for, a Merivale precisa de resultados, e o meu trabalho é consegui-los.




    — Está prestes a fazer algo precipitado, não está, milorde? — perguntou Hume, num tom austero.




    Ruivo fez um sorriso rasgado.




    — Humey, meu pintas, é o que eu faço melhor.




    Ruivo gostava de saídas dramáticas, pelo que, dito isto, virou costas e encaminhou-se para a porta.




    — Uma pergunta, milorde — disse Hume.




    Ruivo parou e voltou a virar-se para ele.




    — O que quer que faça com isto? — Hume apontou para o monte de quadros encostados à parede.




    — O que quiseres, Hume. Pinto para continuar a ser eu próprio. Depois disso, não preciso deles.




    — Talvez deva dá-los ao Sr. Thoriston Baggelworthy, de Cascatas? Ele parece ter especial apreço pela inclinação dos Pastinas para as artes.




    — Só se os venderes por uma quantia ultrajante e comprares uma bela prenda para ti com esse dinheiro — disse Ruivo.




    Um ligeiro sorriso surgiu nos cantos da boca de Hume.




    — Como quiser, milorde.
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    Já não punha os pés na ilha de Esperança Sombria desde os oito anos. No entanto, de alguma forma, parecia-lhe que nunca tinha saído de lá.




    Tinham-lhe dado o nome da ilha, para que nunca se esquecesse dela nem dos terríveis acontecimentos que ali tinham ocorrido. Talvez essa ideia tivesse resultado bem demais, pois não só se lembrava como carregava o fardo do destino da ilha ao fim de todos aqueles anos.




    Era esse o motivo do seu regresso: abrir mão desse fardo. Talvez conseguisse encontrar um novo caminho e um novo propósito.




    À medida que a ilha ficava à vista, Esperança não navegou diretamente para a doca. Em vez disso, manobrou o seu barco minúsculo ao longo da costa árida, até ver os rochedos que costumava trepar quando era miúda. A maré estava cheia; por isso, navegou cuidadosamente entre os pedregulhos negros e irregulares, até chegar à linha da água. Arrastou o barco para a margem e depois sentou-se na pequena proa. Empurrou para trás o capuz do seu manto negro e ficou à espera.




    Observou atentamente, enquanto a maré revelava aos poucos a base dos rochedos. Ultimamente fazia isso com frequência: observar os lentos processos da natureza. Pores do Sol e auroras, os movimentos das nuvens pelo céu. Certa vez, até tinha observado gelo a derreter. Havia qualquer coisa no fluxo regular, mas imparável, destas coisas que ela tentava compreender. No seu diário, Hurlo referia que usava exemplos da natureza como uma forma de elevar a mente. Afinal, o que poderia ser mais elevado do que o romper da aurora?




    Inicialmente, quando Esperança começou a praticar a observação destes processos lentos da natureza, sentiu-se entediada. Era tanto tempo perdido a observar algo que ela nem sequer conseguia ver que estava a mudar de um momento para o outro. No entanto, esforçou-se por continuar a observar os movimentos do Sol, da Lua, das marés e tudo o resto que achasse que poderia ajudá-la a compreender… alguma coisa. Não sabia exatamente o quê.




    Tinha continuado a observar estes processos naturais todos os dias, semana após semana, mês após mês. A pouco e pouco, começou a perder a impaciência e começou a ver realmente os seus movimentos. Adaptou as suas perceções para se adequarem ao acontecimento que estava a observar. Quando estava nesse estado, palavras como «lento» e «rápido» perdiam grande parte do significado que tinham para ela. O tempo tornava-se elástico, e a perceção tornava-se única para cada momento.




    Assim, estava agora a observar a maré a revelar o que se encontrava na base das rochas, como se fosse o floreado de um ilusionista a fazer um truque de magia.




    Sorriu ao aperceber-se que, mesmo depois de todos aqueles anos, estava a olhar para a areia grossa à procura de vidro marinho. Ficou com a pulsação acelerada ao avistar um fragmento, mas não correu imediatamente para o ir buscar. Em vez disso, levantou-se e aproximou-se lentamente, desfrutando da gratificação retardada, mesmo que a sua mão ansiasse por tocar-lhe.




    Ajoelhou-se e pegou no fragmento de vidro. Aquele não era vermelho nem azul, mas incolor. Esperança ficou com o pequeno triângulo opaco na mão e esfregou-o com o polegar, apreciando o seu toque acetinado.




    Incolor. Inflexível. Talvez fosse um sinal. Ou um aviso.




    Enfiou o vidro marinho no bolso fundo do manto. Depois voltou a tapar a cabeça com o capuz e virou-se para as ruínas da sua aldeia. Ao caminhar, a relva alta não parecia tão alta como parecera na sua infância.




    Ao chegar à aldeia, descobriu que esta continuava intocada por mãos humanas. O letreiro da biomância ainda estava assente na doca, e isso era suficiente para afugentar as pessoas. A sua terra natal tinha sido deixada a desfazer-se aos poucos, pelo vento, pela chuva e pela neve. Entre as carcaças carbonizadas dos edifícios, várias paredes tinham desmoronado. Outras tinham agora ninhos de andorinhas. No entanto, embora estivesse tudo tão diferente, aquela visão trouxe-lhe memórias tão vívidas, que era como se estivesse a olhar para duas imagens sobrepostas. Antes e depois. Vivos e mortos.




    Desceu lentamente a única estrada de terra da aldeia. Havendo apenas vinte edifícios ao todo, Esperança não demorou a alcançar a vala comum ao fundo, que tinha escavado para o seu povo. Estranhamente, era a única coisa que parecia maior do que se lembrava. Ficou espantada por ter sido capaz de uma tarefa daquelas quando era tão pequena. Evidentemente, tinha demorado muito tempo e, no meio daquilo tudo, não pôde realmente compreender a enormidade do que estava a fazer. Só sabia que tinha de ser feito.




    Olhou naquele momento para a vala comum e assimilou-a na sua totalidade. Como é que alguém podia matar tanta gente? Sabia a resposta a essa pergunta, pois ela própria também o tinha feito. Poucos pretendiam um simples massacre, mas devido à sua arrogância e presunção, ou ao facto de estarem tão presos a ideais ou ideologias, acabavam por fazê-lo porque acreditavam realmente que o sacrifício valia a pena. Teltho Kan tinha andado a desenvolver uma arma que acreditava ser a salvação de todo o império. O preço a pagar — cinquenta vidas — devia ter-lhe parecido insignificante. Talvez até tivesse falado do «bem maior», tal como ela tinha feito quando levou todas aquelas pessoas à morte contra Progul Bon, o Lorde Chacal Vikma Bruea e o seu exército de mortos.




    No entanto, o ato de sacrificar vidas para salvar outras era uma solução que ela já não podia aceitar. Tinha de haver outra forma. No fim, Hurlo também acreditara nisso. Não tinha conseguido encontrar essa nova forma, e talvez ela também não o conseguisse. Mas se tivesse de morrer em busca da solução, não havia outra causa que lhe parecesse mais merecedora.




    Virou costas ao cemitério e voltou para o interior da aldeia. Pelo caminho, olhou para dentro das cabanas destruídas, com curiosidade de ver o que restava. Na sua maioria, eram pratos e copos, tachos e utensílios; algumas roupas a apodrecer e bonecas a decompor-se. Entrou na sua própria cabana e encontrou o seu baú de tesouros. A madeira estava enegrecida pelo fogo posto pelos soldados imperiais, mas o conteúdo — principalmente conchas e ossos — continuava intacto. Ponderou levar alguns consigo, mas, ao pegar numa das conchas, o peso pareceu-lhe insuportável. Relembrou a si mesma que estava ali para largar os seus fardos, não para levar fardos novos.




    A casa de Shamka, o ancião da aldeia, era a maior e mais resistente. Tinha-se aguentado melhor do que os outros edifícios. Mesmo o telhado, com folhas de ardósia sobrepostas, estava intacto. Em criança, nunca a tinham deixado entrar em casa dele, por isso agora não conseguia resistir a dar uma espreitadela.




    Os aposentos de Shamka, com uma cama de ferro e um colchão de penas, estavam longe de ser luxuosos, mas provavelmente tinham feito inveja a todos os outros habitantes da aldeia. Não havia livros, claro. Ninguém na aldeia dela tinha aprendido a ler. Contudo, havia uma mesa e um armário minuciosamente trabalhados, feitos com uma madeira que Esperança estava certa de não haver na ilha.




    Observou toda aquela “opulência” com divertimento e ironia, até que dois objetos na prateleira de cima do armário lhe chamaram a atenção. O primeiro era uma pequena foice. A lâmina tinha algo gravado; parecia ser uma espécie de inscrição, embora Esperança não reconhecesse o idioma. Ao lado da foice estava uma máscara de madeira pintada, com um focinho pontiagudo, decorado com bigodes de animal verdadeiros e dentes caninos afiados. Seria um lobo ou um cão?




    Pegou na máscara e examinou-a cuidadosamente.




    Ou não, talvez fosse um chacal.




    ***




    Tinha planeado voltar ao mosteiro em Charneca, assim que saísse de Esperança Sombria. No entanto, os objetos que tinha encontrado na cabana de Shamka pareciam dar mais credibilidade à afirmação de Vikma Bruea acerca da ligação direta que o povo das Ilhas Meridionais tinha com os Lordes Chacais e a necromancia. E, consequentemente, com as centenas de raparigas que tinham sido assassinadas em Luz da Aurora.




    Era uma ideia que a tinha assombrado nos meses que se seguiram ao confronto de ambos, mas Esperança não tinha conseguido encontrar quaisquer provas. Tinha ido à biblioteca de Charneca, que era a segunda maior do império, mas a única coisa que tinha encontrado era um pergaminho a desfazer-se, com um relato bastante poético acerca da formação do império. Falava de «anjos» com cabelo dourado, de outro mundo, que tinham ajudado Cremalton a unir as ilhas, mas não dizia de que forma tinham ajudado nem o que lhes tinha acontecido depois. Pareciam ser pouco mais do que uma nota de rodapé na História do império. Esperança nem podia ter a certeza de que essas pessoas de cabelo dourado tinham alguma ligação com os Lordes Chacais ou com o povo das Ilhas Meridionais.




    Sabia que talvez houvesse informações sobre a origem dos Lordes Chacais na biblioteca de Pico de Pedra, mas esse era o último lugar em todo o império onde queria ir naquele momento. Progul Bon tinha afirmado que Ruivo estava «tão mudado» que ela nem sequer o reconheceria. Visto que os biomantes não mentiam, Esperança sabia que aquelas palavras eram verdadeiras. Depois de perder o Grosso, Sadie e, de certa forma, a Urtigas, achava que não aguentaria ver Ruivo tão deturpado pela biomância.




    Era uma covardia, evidentemente; evitar confrontar a prova de que tinha desiludido Ruivo. Mas se os seus outros fracassos recentes lhe tinham ensinado alguma coisa, era a conhecer os seus limites, tanto físicos como emocionais. E embora tivesse ficado perturbada com a afirmação de parentesco do Lorde Chacal, não lhe parecera urgente ao ponto de a fazer atravessar todo o império em direção à única ilha que temia visitar.




    No entanto, a prova que tinha encontrado na cabana de Shamka tornara a questão mais premente. A foice era muito parecida com a que Vikma Bruea tinha na mão quando cortou a garganta àquelas raparigas inocentes, em Luz da Aurora, e quanto mais Esperança observava a máscara de madeira, mais ela lhe parecia um chacal.




    Talvez as bibliotecas não fossem o lugar ideal para procurar. Afinal, o povo das Ilhas Meridionais era, na sua maioria, iletrado. Talvez tivesse de falar com os seus semelhantes. Por isso, em vez de voltar a Charneca, continuou para este, para a ilha próxima, Grito das Gaivotas.




    Era verão, por isso o gelo já tinha quebrado o suficiente para que Esperança alcançasse a ilha no espaço de poucos dias. Atracou o barco na pequena doca e percorreu a distância curta até à aldeia. Ao olhar em redor, sentiu que estava num sonho, visto que era tudo praticamente igual à sua própria aldeia, só que com vida. As pessoas vestiam os tecidos simples e ásperos de que se lembrava tão bem da sua infância. Muitos trabalhavam junto às suas cabanas de lama e pedra, a defumar peixe ou a cozer tiras de gordura de baleia para fazer óleo.




    As pessoas olhavam para ela com os seus olhos cautelosos, azuis ou verdes. Os rostos pálidos estavam marcados pela vida dura das Ilhas Meridionais, ainda mais proeminente devido à areia cinzenta que se entranhava em todas as rugas e cortes. Embora Esperança tivesse algumas parecenças com eles, o seu manto negro e a mão mecânica tornavam-na claramente diferente. Ainda por cima, numa aldeia tão pequena, não era muito comum ver alguém que não fosse um conhecido de infância.




    Parou em frente a uma cabana onde estava sentada uma mulher idosa à porta, a remendar uma rede de pesca.




    — Desculpe, chamo-me Esperança. Posso perguntar-lhe onde está o vosso ancião?




    A mulher olhou para cima, com os seus olhos remelosos. Os seus dedos não pararam de trabalhar.




    — É o Maltch, menina. O que lhe quer?




    — Sou da ilha mais próxima — disse Esperança. — E queria fazer-lhe uma pergunta acerca da História do nosso povo.




    — Da ilha mais próxima, hã? — Os seus dedos anciãos continuaram o seu trabalho, com uma agilidade surpreendente, apesar do aspeto enrugado. A sua expressão nada denunciou. — Em que direção?




    — A oeste daqui.




    — Ah, sim? — Voltou a baixar os olhos para o trabalho, ainda com a expressão inalterada. Após um instante, disse: — Calculo que já não tenha o seu ancião para perguntar, então.




    — Não — concordou Esperança. — Não tenho.




    — Pensei que não tinha havido sobreviventes.




    — Só eu — disse Esperança.




    A mulher continuou a trabalhar em silêncio por mais alguns momentos.




    — O Maltch vive lá ao fundo. Na terceira a contar do fim, à direita. Não há como enganar. É a maior casa em Grito das Gaivotas.




    — Obrigada. — Esperança virou-se e começou a caminhar na direção que a mulher tinha indicado.




    — Costumava ver as gentes de Esperança Sombria uma vez por ano — disse a mulher, em voz alta.




    Esperança parou e virou-se novamente para ela.




    O rosto da mulher estava ligeiramente mais enrugado, enquanto examinava o seu trabalho.




    — Costumávamos fazer um festival no fim do verão, antes de as águas impedirem a passagem. As duas ilhas juntavam-se para um enorme festim. — Levantou o olhar para Esperança, e talvez a sua expressão se tenha suavizado um pouco. — Sentimos a falta das tuas gentes.




    A mulher voltou ao trabalho, mas Esperança ficou especada, a olhar para ela por mais algum tempo. Na sua cabeça, o massacre do seu povo tinha sido sempre algo que tinha acontecido de forma isolada; algo em que mais ninguém tinha reparado ou mostrado interesse. A ideia de que alguém tinha sentido a falta das pessoas da sua aldeia humilde nunca lhe tinha passado pela cabeça. Agora, ao ter noção disso, ficou aturdida e estranhamente grata. Passaram vários minutos até finalmente se virar e continuar o seu caminho até à casa de Maltch.




    A casa deste ancião era bastante semelhante à de Shamka, com muito mais pedra do que lama, e um telhado que claramente não teria fugas, nem sequer nas condições climáticas mais adversas. Bateu à porta fina com o grampo, apercebendo-se demasiado tarde de que o som do metal a bater na madeira poderia assustar o habitante da casa.




    Alguns momentos mais tarde, a porta abriu-se lentamente, e um homem idoso observou-a, desconfiado.




    — Venho da aldeia de Esperança Sombria e tenho uma pergunta a fazer sobre a História do nosso povo.




    O idoso observou-a por instantes, como se estivesse a assimilar o que ela tinha dito e a aparência dela, tentando encontrar uma forma de tudo aquilo fazer sentido. Aquilo que fitou durante mais tempo foi o grampo que ela tinha no lugar da mão.




    Finalmente, disse:




    — Esperança Sombria, hã?




    — Sim.




    — O que andaste a fazer este tempo todo?




    — A sobreviver.




    A pele solta e enrugada dos cantos da boca e dos olhos dele engelhou-se, formando uma espécie de sorriso.




    — Qual é a pergunta?




    Esperança tirou o saco improvisado do ombro e abriu-o, para lhe mostrar a foice e a máscara.




    — O que é isto?




    O idoso ficou a olhar para os dois objetos ainda por mais tempo do que tinha olhado para ela.




    — Lamento — disse finalmente. — A única pessoa a quem posso contar é a que vai ocupar o meu lugar. Mais ninguém. Mesmo que seja de Esperança Sombria.




    Agora era a vez dela de o olhar fixamente. Ele nem sequer tinha fingido a sua ignorância. Sabia alguma coisa. Esperança tinha a certeza de que conseguia obrigá-lo a falar. O impulso estava lá. Uma lâmina encostada ao pescoço iria fazê-lo falar num instante. Ou talvez bastasse empurrá-lo contra a ombreira da porta algumas vezes.




    No entanto, já não era assim que ela queria fazer as coisas.




    — Pensei que fôssemos um povo simples, sem segredos nem pretensões — disse ela.




    O ancião manteve o olhar fixo no dela, firme e frio.




    — Foi isso que pensaste?




    Esperança tentou outra tática.




    — Tenho algum ouro… — Levou a mão à bolsa que tinha à cintura.




    — E o que é que esperas que alguém como eu faça com moedas imperiais aqui em baixo?




    A voz dele estava carregada de escárnio, e com toda a razão. Esperança já devia saber. Afinal de contas, aquilo não era a baixa de Nova Laven. Ali, as pessoas regateavam e faziam trocas. O dinheiro não tinha qualquer utilidade nas Ilhas Meridionais.




    — Desculpe… — disse ela, atrapalhada. — Eu só…




    — Não sei o que tiveste de fazer para escapar ao destino da tua ilha. Imagino que não tenha sido agradável — disse o ancião —, mas isso não te dá direitos especiais. Todos sofremos. É assim que as coisas são. Agora é melhor voltares para de onde vieste.




    Virou costas e começou a fechar a porta.




    Mais uma vez, o impulso da violência percorreu-a. Um golpe rápido no estômago ia deixá-lo muito mais obediente. Contudo, Esperança engoliu a fúria e a impaciência. Em vez disso, perguntou:




    — A resposta é assim tão vergonhosa?




    O ancião parou na ombreira da porta, de costas para ela. Não respondeu, à exceção de um suspiro demorado. Aquele som molhado e gorgolejante fez com que Esperança pensasse quanto tempo restaria ao velho, e se ele já teria encontrado um sucessor; alguém para carregar o fardo daquele terrível conhecimento, fosse ele qual fosse.




    — Vou dizer-te uma coisa — disse ele finalmente. — Talvez encontres o que procuras no Alto das Amarras.




    — Alto das Amarras? — Aquele era o nome da ilha para onde os Lordes Chacais tinham sido exilados, segundo lhe tinha dito Vikma Bruea.




    — Segue para este a partir daqui — disse Maltch. — Quando chegares a uma ilha que nada tem a sul, a não ser gelo, e nada tem a este, a não ser água, estás lá.




    — O que vou encontrar?




    — Talvez nada. Talvez mais do que querias. Seja como for, é melhor ires andando. O verão está quase a acabar e, assim que se instalar a estação das trevas, ninguém entra nem sai daquele lugar miserável. — Olhou para trás, por cima do ombro, para a foice e a máscara que ela tinha no saco. — E tapa isso. Não mostres a mais ninguém nesta ilha. Entendido?




    Esperança abanou a cabeça, sem dizer nada. Pelo menos uma coisa ela entendia; era um segredo vergonhoso.




    ***




    Alto das Amarras era a ilha mais inóspita que Esperança já tinha visto. Parecia uma pequena serra a erguer-se da água. Não se avistava qualquer terreno nivelado. Aparentemente, a única vegetação eram os espinheiros-bravos, que se agarravam teimosamente à rocha. Como é que alguém podia viver ali?




    Esperança encontrou uma pequena porção de areia cinzenta para deixar o barco. Depois procurou o pico mais baixo e começou a sua subida. Escalou sem parar durante todo o dia, mas o grampo tornava-a mais lenta, pelo que ao pôr do Sol ainda estava a meio do caminho. Nessa noite, descansou numa pequena saliência de rocha fria que irrompia do penhasco.




    Quando acordou na manhã seguinte, as suas vestes negras estavam cobertas de geada. Tinha os membros rígidos quando recomeçou a escalada, mas depois estes ficaram mais flexíveis à medida que aquecia com o esforço. Chegou à linha da neve perto do meio-dia e, pouco depois, alcançou o cume. Havia picos mais altos de ambos os lados, mas agora conseguia ver que havia um vale no centro da ilha, que descia quase até ao nível do mar. O vale estava protegido do vento, mas aberto ao sol. À medida que Esperança começava a descer, o ar tornava-se notoriamente mais quente.




    O chão do vale estava pejado de uma vegetação verde-escura. Esperança procurou sinais de vida enquanto avançava pelo meio da relva que lhe chegava aos joelhos. O vale era de uma beleza simples, com flores silvestres amarelas, roxas e brancas a brotar de pequenas árvores, e bagas vermelhas e duras a cintilar nos arbustos. Esperança suspeitava que no inverno o clima seria tão desagradável e impiedoso como no resto das Ilhas Meridionais, mas agora, nos meses de verão, parecia um paraíso escondido. Se era para ali que os Lordes Chacais tinham sido exilados, bem podiam ter sido enviados para sítios piores.




    Depois de caminhar durante cerca de uma hora, Esperança viu a enorme abertura de uma gruta na encosta, ao longo da fronteira este do vale. O mesmo texto desconhecido que estava na foice tinha sido gravado na rocha, à volta da entrada da gruta. Aquilo talvez lhe tivesse chamado a atenção, mas havia algo muito mais interessante por baixo.




    Ou antes, alguém.




    Um rapaz de cinco ou seis anos estava sentado na relva, em frente à entrada da gruta. As suas pernas despidas e pálidas espreitavam por baixo de uma túnica cinzenta e áspera, pois ele estava de pernas cruzadas. Tinha os pés tapados por umas botas pretas e grossas que pareciam ridiculamente grandes para ele. O seu cabelo despenteado era de um tom branco fantasmagórico, ainda mais pálido do que o típico cabelo loiro de um habitante das Ilhas Meridionais. Tinha a cabeça curvada para baixo; por isso, Esperança não conseguia ver-lhe o rosto. Estava com qualquer coisa pequena e escura ao colo e murmurava para si mesmo, com uma voz alegre, mas de alguma forma desconcertante.




    Esperança aproximou-se devagar, para não assustar o rapaz. Ao chegar mais perto, apercebeu-se de que o objeto que ele tinha no colo era um pássaro morto. Também viu metal a brilhar na relva ao lado dele; talvez uma faca ou outro objeto de caça.




    Tinha presumido que o pássaro estava morto, por ele estar tão quieto nas mãos do rapaz, mas de repente o pássaro começou a mexer-se. O rapaz riu-se, encantado, enquanto libertava o pássaro em direção ao céu. Recostou-se sobre as mãos e sorriu para o pássaro, enquanto este voava lá em cima. Estranhamente, o pássaro limitou-se a continuar a voar em círculos, com a cabeça inclinada num ângulo que não era natural.




    — Quem és tu? — perguntou o rapaz, num tom animado. A forma como sorria fixamente para ela era selvagem, quase tresloucada. Agora que estava mais perto, Esperança viu que as pernas e os braços nus do rapaz estavam cobertos de cicatrizes cor-de-rosa, como se ele se tivesse cortado inúmeras vezes. Talvez tivesse sido Vikma Bruea? Seria aquele o filho do Lorde Chacal ou uma vítima da sua crueldade?




    Esperança baixou o capuz e observou-o por instantes.




    — Podes chamar-me Esperança, se quiseres.




    O rapaz apontou-lhe o dedo.




    — És uma rapariga!




    Ela fez que sim com a cabeça.




    Ele continuou a apontar.




    — Então não és o meu lorde. Ele é um rapaz. — Parecia muito satisfeito com a sua dedução.




    — Como te chamas? — perguntou ela enquanto se aproximava.




    — Chamo-me Uter. — Depois ficou com uma expressão suplicante. — Queres ser minha amiga?




    — Talvez — respondeu ela.




    — Iupi!




    Com uma velocidade inesperada, o rapaz pegou na lâmina que estava pousada na relva, ao seu lado. Parecia a mesma foice pequena que Esperança já tinha visto. Ainda a sorrir, o rapaz lançou-se para a frente e tentou golpear-lhe a garganta. Ela inclinou-se para trás, evitando a ponta curvada.




    Por instantes, ele pareceu surpreendido por ela ter evitado o ataque. Depois fez uma careta de amuo.




    — Pensei que ias ser minha amiga! — Lançou-se sobre ela numa série de golpes rápidos, com a lâmina a silvar no ar frio.




    — Nunca prometi que o seria. — Com toda a calma, Esperança desviou-se de cada golpe, mas não retaliou. — E, seja como for, como é que podemos ser amigos se eu estiver morta?




    — Parva, é assim que nos tornamos amigos.




    Esperança continuou a evitar os golpes enquanto pensava naquilo por um momento.




    — E se eu souber de uma maneira melhor de sermos amigos?




    O rapaz parou abruptamente. Semicerrou os olhos, desconfiado.




    — Que maneira melhor?




    — Porque é que não explicas a maneira que conheces, e eu explico a maneira que conheço e depois decidimos qual é a melhor?




    O sorriso maníaco voltou.




    — Como um concurso?




    — Claro — concordou Esperança.




    — Está bem, ótimo! — Voltou a sentar-se na relva, com as botas enormes estendidas à sua frente, enquanto voltava a deixar cair descuidadamente a foice na relva. — A minha maneira é matá-los e depois trazê-los de volta à vida. Quando faço isso, fazem sempre o que digo.




    Esperança olhou para cima, para o pássaro que rodopiava no alto.




    — Foi isso que fizeste ao pássaro?




    — Podes crer! — Voltou a deitar-se na relva, esticou os braços e as pernas e olhou para o pássaro.




    — Realmente, parece eficiente — admitiu Esperança.




    — Então ganhei? — Esticou o braço para pegar na foice.




    — Primeiro, tens de ouvir a minha maneira.




    — Está bem! — Voltou a largar a foice na relva, rolou sobre a barriga e olhou fixamente para Esperança, enquanto apoiava o queixo nas mãos. — É a tua vez!




    — Esta é a minha maneira de fazer amigos — disse Esperança. — Eu faço coisas simpáticas por ti, e tu fazes coisas simpáticas por mim.




    Uter continuou a olhar para ela por vários instantes, até se aperceber de que aquilo era tudo o que ela tinha para dizer. Depois arregalou os olhos.




    — Só isso?




    — Só isso.




    — E… quando é que acaba?




    — Enquanto continuarmos a fazer coisas simpáticas um pelo outro, nunca tem de acabar.




    — Queres dizer que a tua amizade é para sempre?




    — Pode ser.




    Deixou cair a cabeça no chão.




    — Pronto — disse ele contra a terra. — Ganhaste.




    — A tua maneira não dura muito, pois não?




    Uter abanou a cabeça, ainda com a testa encostada à terra. Sem olhar para cima, apontou de forma certeira para o pássaro, com o dedo a seguir o seu círculo lento.




    — Vê só. Está quase a acabar.




    Esperança viu o pássaro dar mais algumas voltas. Depois caiu subitamente do céu, mais uma vez inerte.




    — É difícil voltar a fazê-lo viver?




    — Ná.




    — Pensei que demorava dias, e que o corpo tinha de ser tratado com vários químicos.




    Uter levantou a cabeça, sorrindo novamente. Tinha uma enorme mancha de terra na testa fantasmagoricamente branca.




    — Essa é a maneira normal. Mas eu tenho uma maneira especial.




    — Uma maneira especial?




    — Sim. Porque fui blanqueado.




    — Blanqueado?




    — Eu mostro-te. — Pegou na sua foice, segurou-a entre os dentes cerrados e gatinhou em direção ao pássaro morto. Voltou a sentar-se de pernas cruzadas e pousou o pássaro no colo. Cortou a palma da própria mão com a foice e depois atirou a lâmina para o lado. Ergueu a palma que agora sangrava por cima do pássaro e deixou que o sangue pingasse sobre o seu bico e olhos abertos. Depois olhou para o pássaro e sorriu, expectante.




    Um instante depois, o pássaro estremeceu e voltou a levantar voo.




    — Posso fazer isto quantas vezes quiser — disse Uter. — Mas o corpo continua a apodrecer, por isso ao fim de algum tempo eles param de se mexer, e não tem piada.




    — Foi o Vikma Bruea que te ensinou a fazer isso?




    Uter inclinou-se para a frente, ansioso.




    — Conheces o meu lorde? Quando é que ele volta?




    — Ele não vai voltar — disse Esperança em voz baixa. — Matei-o.




    — Mataste-o? — Não parecia perturbado pela notícia. Quando muito, parecia impressionado. — Nunca ninguém matou o lorde! Eu tentei cinco vezes! — Levantou uma mão, com os dedos estendidos. — Cinco! E nunca resultou!




    — Ele… O Vikma Bruea era o teu pai? — perguntou Esperança.




    — Pai? — Uter parecia não compreender o significado da palavra.




    — Era teu progenitor?




    — Oh, não tenho progenitores. Porque fui blanqueado.




    — O que é que isso significa? Ser «blanqueado»? — perguntou Esperança.




    Uter parecia confuso.




    — Significa eu.




    — Estou a ver. — No entanto, tudo o que ela via era que o rapaz também não sabia o que a palavra significava e parecia não compreender as maiores ramificações da sua capacidade.




    O rapaz tinha perdido o interesse na conversa e estava agora a arrancar folhas de relva compridas e a entrançá-las, outra vez a murmurar para si mesmo, de uma forma sinistra. Esperança observou-o por um momento, a pensar no que deveria fazer. Era bastante evidente que o rapaz estava perturbado de alguma forma e, apesar de ser tão novo, talvez já não tivesse cura possível.




    Olhou para baixo, para o grampo. Tinham isso em comum, estavam ambos irremediavelmente danificados. E ela tinha matado o único guardião do rapaz. Talvez, de certa forma, isso a tornasse responsável por ele. Não parecia correto deixá-lo ali sozinho. Talvez conseguisse sobreviver, procurando comida e caçando, mas parecia desesperado por fazer amigos. Precisava de estar no meio de outros seres humanos.




    Tinha sido Maltch a enviá-la ali. Talvez soubesse o que era blanquear. Talvez também pudesse ser mentor do rapaz. Grito das Gaivotas não era um lugar luxuoso, de todo, mas havia lá uma comunidade que certamente seria benéfica para Uter.




    — Uter?




    — Sim? — Não olhou para ela; em vez disso, continuou de olhos fixos na trança que relva que estava a fazer.




    — Gostavas que eu te levasse daqui? Para viver com outras pessoas?




    — Mais pessoas? — Levantou-se de um salto e piscou os olhos com força, olhando para ela. — Estás a falar a sério?




    — Estou.




    O rosto do rapaz esboçou um enorme sorriso.




    — Tantos amigos!




    Depois saltitou pela relva, a fazer piruetas e rodas e a decapitar flores silvestres com a foice, pelo caminho.




    — Mas acho que vamos deixar ficar a foice — disse Esperança.
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    Ruivo não fazia ideia de quantas vezes já tinha estado naquela carreira de tiro, por baixo do palácio, no covil subterrâneo dos biomantes. Quantas vezes tinha carregado aquele revólver. Quantas vezes tinha acertado no centro do alvo, lá ao fundo. Quantas vezes o biomante Chiffet Mek ainda conseguia fazer-lhe pequenas críticas. Nunca tinha pensado em contá-las. Era engraçado que o facto de saber que aquela era a última vez o deixasse com uma certa sensação agridoce, mesmo para aquilo.




    — Continuas a compensar ligeiramente com a mão esquerda quando puxas o gatilho — disse Mek na sua voz rouca, enquanto se levantava do seu lugar habitual, três metros atrás do ombro direito de Ruivo.




    Com o tempo, o biomante tinha-se preocupado cada vez menos em esconder o rosto na sombra profunda do capuz do seu manto branco. Agora Ruivo conseguia ver nitidamente os estranhos fragmentos de metal que sobressaíam aqui e ali, assim como os fios de arame que atavam bocados de pele do biomante. Parecia doer como os infernos, mas Chiffet Mek nunca deu sinais disso. Talvez não doesse de todo; ou talvez Mek estivesse tão habituado a viver com dores constantes que já nem se apercebia disso. Durante o seu cativeiro, Ruivo tinha começado a compreender os biomantes, até certo ponto. Eram cruéis para com todos à sua volta, mas, acima de tudo, eram cruéis para consigo mesmos. Toda a ordem se baseava nessa premissa. Em alguns aspetos, faziam com que Ruivo se lembrasse dos Vinchen, com a sua autodisciplina punitiva. No entanto, enquanto os Vinchen usavam o masoquismo para se transformarem a si mesmos em armas, os biomantes usavam-no para se transformarem em monstros. Ruivo costumava achar que uma hipótese era melhor do que a outra, mas depois de ver Racklock e os seus seguidores, apercebeu-se de que isso realmente só dependia da forma como as “armas Vinchen” eram usadas. Agora que estavam a ser manobradas pelos monstros, não sabia o que poderia detê-los. Afinal de contas, juntos, já tinham unido um império e, séculos mais tarde, tinham conquistado um tirano praticamente omnipotente.




    — Estás sequer a ouvir-me? — perguntou Chiffet Mek.




    — Nem sei porque é que ainda te preocupas, agora que tens os Vinchen à tua mercê — disse Ruivo sem cerimónias, enquanto continuava a carregar a arma.




    Mek parou por instantes. Pobre tipo. Dos três biomantes que tinham ficado responsáveis por Ruivo, Mek era o que tinha menos jeito para tiradas de esperteza. Progul Bon tinha sido o melhor, de longe, mas de acordo com Merivale, tinha sido morto por Esperança em Luz da Aurora. Ammon Set tinha tendência para falar muito, mas dava muitas voltas, e pelo menos metade das suas palavras eram usadas para confundir em vez de esclarecer. Mek falava pouco, e Ruivo suspeitava que era por receio de não conseguir guardar todos os segredos. O facto de os biomantes não poderem mentir também não ajudava.




    — A que Vinchen te estás a referir? — perguntou finalmente Chiffet Mek.




    — Deixa-te disso, velho tacho. Estávamos lá os dois quando o Racklock e os seus pintas entraram na câmara do conselho. — Ruivo continuou a falar num tom descontraído, mas tinha acabado de pisar o risco e agora não havia como voltar atrás.




    — Como é que podes lembrar-te… — começou Mek. Depois arregalou os olhos raiados de sangue. — Já não estás sob a influência do Bon!




    — E é uma pena que ele já não esteja vivo; caso contrário, já teria reparado há meses. — Ruivo virou-se e disparou quatro tiros: um em cada ombro de Chiffet Mek e um em cada joelho.




    Mek caiu contra a parede de pedra atrás de si e deslizou até ao chão. Não conseguia pôr-se de pé nem levantar os braços, mas não gritou de dor. Em vez disso, lançou um olhar fulminante a Ruivo.




    — Depois de tudo o que te ensinamos, seu monte de lixo ingrato.




    — Oh, desculpa, era suposto eu ficar grato por tentarem transformar-me na vossa marioneta assassina?




    — Com tempo, terias sido realmente grandioso — disse Mek, com uma ferocidade que sugeria que realmente acreditava no que estava a dizer. — Com a nossa orientação, podias ter-te tornado algo que o mundo nunca tinha visto. Um guerreiro do futuro. Algo de que o império precisa desesperadamente, agora que mergulhamos de cabeça no caos e na guerra pela primeira vez em séculos. Mas, aparentemente, parece que preferiste continuar a ser apenas mais um criminoso espertinho que não se importa com o império que sempre o protegeu das trevas que existem para lá das suas fronteiras.




    — Referes-te a Aukbontar? Pelo menos, eles não torturam nem mutilam o próprio povo.




    — Se achas que Aukbontar quer a paz, és um tonto. Querem dominar-nos. Usar-nos. Se lhes dermos um ponto de apoio, será o fim do império como o conhecemos.




    — Talvez isso não seja assim tão mau — disse Ruivo em voz baixa.




    Mek arregalou os olhos.




    — Traição!




    — De qualquer maneira, um império que já não cuida do seu povo está a precisar de uma mudança.




    Ruivo baixou o olhar para a sua arma. Merivale tinha-lhe contado que o único motivo pelo qual o império tinha revólveres era porque Chiffet Mek tinha conseguido um modelo de Aukbontar e alterado a sua engenharia para criar uma versão baseada em biomância. Aquele único avanço tinha permitido que a guarda imperial dominasse as classes mais baixas de Nova Laven de uma forma que até então era impossível. Esses mesmos revólveres tinham permitido que o Drem Cara-Morta capturasse Círculo do Paraíso e fizesse dele um laboratório para os biomantes. Só Deus sabia quantos outros horrores tinham advindo daí. E, como tal, de Chiffet Mek.




    Apontou a arma à cabeça de Mek.




    — Agora vais-me dizer porque é que de repente vocês deixam que o imperador negoceie com a embaixadora. Qual é a nova estratégia?




    — Ameaçar-me de morte não é uma forma muito inteligente de me obrigar a falar — disse Chiffet Mek.




    — Não tenho tanta experiência como tu em atormentar as pessoas, por isso aceito a tua crítica. — Ruivo disparou sobre o pé de Mek. — E agora, estás pronto para me contar?




    A expressão de Mek não se alterou, mas um grunhido áspero escapou-lhe da garganta.




    — Vais matar-me de qualquer forma, por isso que diferença faz?




    — É aí que te enganas, velho tacho. Prefiro não matar pessoas indefesas. Mesmo quando são uns verdadeiros pingos-de-piça. Digamos que é da minha natureza sensível de artista. — Depois deu-lhe um tiro no outro pé. — Mas talvez não seja assim tão sensível.




    Outro grunhido escapou da garganta de Chiffet Mek, mas este continuou a olhar para Ruivo, furioso.




    — Parece que vamos estar nisto durante um bom bocado — disse Ruivo. — É melhor recarregar o revólver. — Virou-se novamente para a pequena mesa onde estavam o cartucho da pólvora e as balas. Enquanto trabalhava, disse: — Não consigo pensar em todas as pessoas que vi morrer às mãos dos biomantes. Havia o Billy Espinho. Acho que foi a primeira vez que vi acontecer até ao fim. E depois todos aqueles pobres pintas, quando invadimos o Três Cálices. Havia também aquele marinheiro que a Esperança conhecia. E depois aqueles impões que vocês transformaram em monstros para atacar a Esperança e a Brigga Lin. Sei que não és pessoalmente responsável por todas essas mortes horríveis. Provavelmente, não é justo descarregar tudo em ti. Mas quando se é um aventureiro profissional, a primeira coisa que aprendemos é que a vida é tudo menos justa.




    Virou-se novamente para Chiffet Mek com a arma carregada. O biomante estava a suar, com o peito a subir e a descer em arquejos irregulares. Definitivamente, a perda de sangue e a dor acumulada estavam a fazer o seu efeito.




    — Pronto para me dizer porque é que vocês mudaram de ideias em relação a deixar o imperador negociar com a embaixadora? Não? Onde hei de acertar a seguir, então? — Ruivo apontou a arma para o meio das pernas de Mek e viu o biomante arregalar os olhos. — Estou a brincar, velho tacho. Que raio de gato achas que sou, para atirar à picha de um homem? Há coisas que simplesmente não se fazem. Talvez uma das mãos.




    Assim que apontou a arma ao punho fechado de Chiffet Mek, a expressão do biomante desmoronou.




    — Espera! Eu conto-te!




    Ruivo não percebeu porque é que ele estava a ser mais protetor em relação à mão do que à picha, mas não ia perder a oportunidade.




    — Está bem. Então, porquê?




    — Era o Bon! Era ele que manobrava o imperador.




    — Então ele fez a Sua Majestade o mesmo que me fez a mim?




    — Não foi exatamente o mesmo, mas no geral, sim.




    — Quase me sentiria lisonjeado se não tivesse sido horrível como a merda — disse Ruivo. — Pronto, então estás a dizer-me que vocês perderam o controlo direto sobre o imperador?




    — Sim — admitiu Mek.




    — Então o vosso plano foi ao ar. Mas obviamente vocês não vão simplesmente desistir e deixar a Nea negociar com o imperador, principalmente com todos aqueles avisos terríveis do Mago Negro gravados a fogo nos vossos miolos podres. Preciso de saber o novo plano.




    Chiffet Mek lançou-lhe um olhar fulminante e não respondeu.




    Ruivo abanou a arma devagar, para trás e para a frente.




    — Em que mão preferes que acerte primeiro? — perguntou. — Acho que depende, se preferes a esquerda ou a direita. Se bem me lembro, costumas usar a direita. — Puxou atrás o cão da arma e apontou-a ao punho direito de Mek. — Então, vamos optar por esta.




    — Pronto! Temos um plano!




    — E qual é? — Ruivo encostou o cano da arma à parte de trás do punho de Mek.




    — O Ammon Set vai fazer o derradeiro sacrifício e, por isso, vai ser reverenciado para sempre — disse Mek em voz baixa.




    Foi então que Chiffet Mek rodou subitamente a mão, abriu-a e agarrou o cano da arma. Ruivo largou-a assim que ela começou a definhar e a derreter. Mek conseguiu levantar as mãos o suficiente para tocar nos joelhos, e estes ficaram instantaneamente curados. Lançou um sorriso mórbido a Ruivo enquanto se levantava, a cambalear.




    — Um cão desobediente deve ser abatido — disse entre dentes cerrados enquanto se esforçava por levar a mão a tocar num ombro e depois no outro. — Que desperdício me saíste, Lorde Pastinas. Podias ter sido um de nós, elevado acima do homem comum. Mas é demasiado tarde para isso. — Esticou a mão na direção de Ruivo.




    Ruivo desviou-se da mão que, sem dúvida, lhe traria uma qualquer morte lenta e grotesca, e recuou, desejando ter uma segunda pistola ou algumas facas consigo.




    — É melhor estar entre os homens comuns — disse — do que ser um cão para os supostamente elevados.




    Virou a pequena mesa contra Chiffet Mek. Tinha deixado o cartucho da pólvora em cima dela, por isso o pó negro borrifou o rosto de Mek, fazendo-o cambalear para trás. Depois fugiu.




    ***




    Ruivo não se deu ao trabalho de bater quando chegou aos aposentos de Merivale. Mal abrandou ao empurrar as portas e passar aos encontrões pelos criados assustados. Só quando chegou à sala de jantar é que parou para recuperar o fôlego. Foi aí que se apercebeu que Merivale tinha visitas. E provavelmente estava também a trabalhar. Estava sempre a trabalhar.




    Estava sentada à cabeça da mesa, com um copo de vinho a meio caminho dos seus lábios vermelhos, enquanto observava calmamente o Ruivo despenteado e suado. À sua direita, estava Lorde Weatherwight, de Porto Esteira. Ao seu lado, estava sentado o mordomo principal, com o seu habitual ar de censura. À esquerda de Merivale, estava o Arquilorde Tramasta, de Lamentações, magro e com um aspeto ansioso. Ao lado dele estava a Arcedama Bashim, que aparentemente tinha desistido de apanhar o Príncipe Leston e tinha agora como alvo o arquilorde. No entanto, segundo aquilo que Ruivo sabia de Tramasta, ele não era do género de casar e preferia as suas mélias mais jovens, sem título e fáceis de manipular.




    Houve um momento de silêncio constrangedor quando todos olharam para Ruivo. Este amaciou o casaco e endireitou o plastrão enquanto tentava pensar em algo inteligente para dizer. Por uma vez, estava sem palavras.




    Foi então que Merivale pousou o copo de vinho e se levantou.




    — As minhas desculpas. Eu e o Lorde Pastinas precisamos de um momento para falar sobre um projeto de negócio urgente que temos a nosso cargo.




    — Negócio, milady? — perguntou Tramasta. — A menina?




    Ela lançou-lhe um sorriso misterioso.




    — Descobri que gerir bens pode ser tão divertido como gerir homens. Agora, se me dão licença, estou certa de que isto só vai demorar uns instantes. Por favor, continuem com o vosso jantar.




    — A mim não precisa de dizer duas vezes, não é, Mordomo? — disse Weatherwight enquanto levantava o copo vazio para que um dos criados o enchesse.




    — Com certeza, milorde — disse o mordomo, servindo-se de outra codorniz da travessa que estava no centro da mesa.




    Merivale fez sinal a Ruivo, e este seguiu-a para o interior da pequena biblioteca ao lado da sala de jantar. Fechou as portas e depois virou-se para ele.




    — Visto que nem o milorde costuma ser tão indiscreto, presumo que isto seja um assunto desesperadamente urgente — disse ela, em voz baixa.




    — Pressionei o Chiffet Mek até onde consegui — disse Ruivo. — Consegui alguma informação, mas não sei bem se valeu a pena estragar o meu disfarce.




    — Não se preocupe com isso. O que é que tem para me contar?




    — Eles não têm estado a deixar que o imperador negoceie com a Nea. O Progul Bon era quem o controlava. Agora que o Bon morreu, o velhote está à deriva. Estão a planear outra coisa qualquer, mas não consegui obter pormenores. O Mek disse que o Ammon Set ia fazer o «derradeiro sacrifício». Talvez vá morrer numa grande experiência dos biomantes?




    — Talvez… — Merivale parecia ter outras ideias, mas, como sempre, guardou-as para si mesma.




    — Desculpe — disse Ruivo. — Sei que não é muito. Gostava de poder ajudar mais, mas agora que o meu disfarce foi revelado, não sei que mais posso fazer.




    — É verdade que já não necessito dos serviços de Rixidenteron, senhor da Mansão Pastinas. Ou talvez deva referir-me a ele como o futuro ex-senhor da Mansão Pastinas. — Merivale suspirou, como se estivesse de luto pelo fim do título de nobreza de Rixidenteron. Depois mostrou o seu sorriso cintilante. — No entanto, preciso dos serviços de um tal larápio e patife que por vezes dá pelo improvável nome de Ruivo.




    — Hã? — Ruivo ficou surpreendido ao aperceber-se do quanto aquela ideia o entusiasmou.




    — Vou fazê-lo sair à socapa de Pico de Pedra, por entre os biomantes e os soldados imperiais, e conseguir-lhe uma passagem segura para Nova Laven — disse Merivale.




    — E em troca? — Ruivo já a conhecia o suficiente para saber que havia sempre um preço a pagar.




    — Vai procurar aquelas duas mulheres, a Esperança Sombria e a Brigga Lin, que tanto preocupam os nossos inimigos. Vai avisá-las dos Vinchen que andam a persegui-las e vai recrutá-las para a nossa causa. De preferência, antes que o Ammon Set ponha o seu novo plano em ação.




    Ruivo olhou fixamente para ela, boquiaberto.




    — Merivale…




    — Ora, o Rixidenteron é a escolha mais lógica. Não pensou que isso me tinha escapado, pois não? Só tinha de me certificar que já tinha aproveitado ao máximo a sua posição junto dos biomantes, antes de o enviar nesta nova missão.




    — Então mais ninguém tem andado à procura delas — disse Ruivo sem alterar o tom.




    — Os recursos são limitados — respondeu ela num tom pedante. — Não faz sentido duplicar os esforços.




    Ruivo suspirou.




    — Voltou a levar-me a melhor, milady.




    A expressão dela suavizou-se ligeiramente, e ela acariciou-lhe a face.




    — Se o faz sentir-se melhor, tive de voltar realmente a esforçar-me por isso. O que é muito raro para mim. — Depois o sorriso voltou. — Mas talvez isto compense pelas minhas manipulações insensíveis.




    Aproximou-se da secretária e abriu a maior gaveta do fundo. Tirou de lá um pacote de cabedal bem embrulhado. Cuidadosamente, desenrolou-o e revelou um par de revólveres novos e brilhantes e um cinto de cabedal com dois coldres tingidos de vermelho-escuro.




    — Milady — disse ele enquanto aceitava as armas e os coldres. — Este é o melhor presente que alguma vez recebi.




    — Conto com resultados, Ruivo — disse Merivale. — Uma Vinchen e uma biomante do nosso lado, para nos ajudar no conflito que se avizinha.




    Ruivo fez uma vénia profunda.




    — Será uma honra e um prazer, milady Hempist.




    ***




    Merivale ajudou Ruivo a limpar-se um pouco, e depois ambos voltaram para o jantar. Ruivo tinha noção de que aquela seria a sua última refeição no meio da nobreza e comeu quase tanto como Lorde Weatherwight e o mordomo juntos. Ele e Merivale conversaram com os lordes e as damas, como se não estivessem constantemente à espera de ouvir soldados a gritar e a bater à porta. Felizmente, nada disso aconteceu e, pouco depois, Merivale conseguiu afugentar os outros convidados para fora dos seus aposentos.
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